
EMrnAPA 
EMPRESA 8RASILEIRA DE 

Vinculada ao Ministbrio da Agricultura 

Boletim No143 
Miguel Pereira - RJ 

Sistemas de Produção 
para Tomate 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E 
ABASTECIMENTO DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PESAGRO-RIO - Empesa de Paquia &+r0 

do E n d o  do Rio da k w m  

EMATER-RIO - Empesa da Aainhrm TLcn*. 

s Extenrío Rural do E d o  do Rio de Janeiro 



BOLETIM N? 143 
Miguel Pereira - RJ 

Sistemas de Producao 
- para Tomate , 

E M B R A P A  m 
S.A.A. 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
do Rio de ~aneiro 

PESAGRO-RIO 
Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Estado do Rio de Janeiro 

EMATER-RIO 
Empresa de Assistencia T6cnica e Extensão Rural 
do Estado do Rio de Janeiro 

.Vinculada ao Ministerio da Agricultura 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Introdução 7 

Sistema de Produção N? 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
. Caracterização do  Tomaticultor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
. Operações que Compõem o Sistema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
. Recomendações Técnicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 
. Coeficientes Técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13 

Sistema de Produção N? 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Caracterização do  Tomaticultor 15 

. Operações que Compõem o Sistema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 

. Recomendações Técnicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  17 

. Coeficientes Técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 

Especificagões TBcnicas . Fitosanitarismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Formação de Mudas 21 

. Controle Integrado da Parte Aérea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  22 

. Principais Enfermidades e Pragas do  Tomateiro . . . . . . . . . . . . . . . . .  23 

. Periodo de Carência de Defensivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  28 

. Resistência Varietal em Tomateiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Especificações Técnicas . Classificação 31 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Participantes 33 







6 - Tratamentos fitossanitários 
6.1 - Na sementeira 
6.2 - No viveiro 
6.3 - No plantio definitivo 

7 - Colheita, Classificaçio e Embalagem 

1 - Escolha da iírea 
Escolher áreas com solos de textura média (argilo-aeronoso), bem dre. 

nados, levando em consideração a topografia, capacidade produtiva, insolacão, mi- 
croclimas, acesso e aspectos fitossanitários. 

2 - Preparo do w lo  

2.1 - Limpeza do terreno 
Limpar o terreno antes da aração para facilitar asoperações subseguen- 
tes com implementos e eliminar possíveis hospedeiras de doenças e 
pragas. 

2.2 - Aração 
Realizar uma arap-o com profundidade de 30 cm, com antecedgncia 
de 60 dias ao plantio, possibilitando a demmposiça-o da materia orgâ- 
nica incorporada. Obedecer ao período mlnimode espera para astrans- 
formações químicas do mrretivo de solo. Utilizar trator d d i o  de 
pneus, salvo quando a topografia não permitir. Neste caso. usar o ara- 
do de aiveca de tração animal. 

2.3 - Gradagem 
Efetuar a primeira gradagem logo após a aração, ocasião em que se in- 
corporará, em operação Unica. o corretivo do solo. 
A segunda gradagem antecederá em uma semana a operação de semea- 
dura, facilitando o sulcamento e diminuindo a incidencia deervas da- 
ninhas 

2.4 - Sulcamento 
No terreno devidamente preparado, fazer o sulcamento para o plantio 
a uma profundidade de 15 a 20 cm, com distância entre os sulcosde 
1 m. Em terrenos declivososa operação deverá coriar ar aguar 

3 - Correção e Adubação 

3.1 - Calagem 
Segundo a recomendação da análise de solo, fazer a calagem quando 
necessário. Em termos médios, usar 1.500 kg/ha de hidróxido de cál- 
cio magnesiano, 60 dias antes do plantio, em dose única, inmrporado 
na primeira gradagem. 



.3.2 - Adubação de plantio 
Efetuar a adubação básica nos sulcos. na Bpoca da semeadura, confor- 
me a análise de solo. Na ausência de análise, usar, em termos mbdios, 
por metro linear de sulco, as segujntes dosagens: 1 kg de esterco de ga- 
linha sem cepilha (ou 3.0 kg de esterco de curral ou 200 g de torta de 
mamona) mais 320 g da fórmula 4-14-8 e 80 g de termofosfato de 
boro e zinco. 
O adubo orgánico e os adubos químicos deverão ser bem misturados à 
terra. 

4 - Semeadura e Plantio 

Observar as informages em ESPECIFICAÇÓES T~CNICAS-FITOS- 
SANITARISMO. 

4.1 - Sementeira 
Fazer canteiros, devidamente preparados, com dimensões de 1 m de 
largura, 10 m de comprimento e altura máxima de 15 cm. A distancia 
entre os canteiros será de 40 cm. Assim que a terra da sementeira esti- 
ver devidamente misturada aos fertilizantes. fazer o tratamento fitos- 
sanitário. As dosagens de fertilizantes serão: 10 kg de esterco de curral 
(OU 4 kg de esterco de galinha ou 1 kg de tona de mamona) mais 500 g 
da fórmula 4-14-8. 
Ap6s a incorporação. fazer o nivelamento do leito utilizando uma ré- 
gua para melhorar as condições de germinação. 
As cultivaresmais aconselhadas deverãoestar em funçãodancaraneris - 
ticas da região. As sementes dever% ser compradas devidamente em- 
baladas e lacradas. 
Fazer a sementeira com a densidade de 10 g de sementes por metro 
quadrado de canteiro, em sulcos de 1 cm de profundidade e distancia- 
dosdel0a l5cm. 
Para melhor uniformidade das mudas a serem obtidas, cobrir os cantei- 
ros com capim sem, isento de sementes e pragas, e depois. com um sa- 
co de aniagem. 
A rega deve ser abundante e única.. 
Em perfodos frios usar,além da cobertura normal. uma cobertura auxi- 
liar de plástico. 

4.2 - Viveiro 
O viveiro 6 um canteiro muito semelhante à sementeira. porém deverá 
ter um substrato de constituição mais argiloso, ao qual se adicionará 
esterco para obter um leito ideal que permitirá a retiradada muda com 
o torrão. 
A adubação para o viveiro será semelhante à da sementeira. 
A repicagem será feita quando as mudas apresentarem duas folhas co- 
tiledonares bem desenvolvidas e surgir a primeira folha definitiva, o 
que corresponderd, aproximadamente. a 10 dias da semeadura. Usar o 
espaçamento de 10 cm x 10 cm como auxllio de uma rógua de repi- 
cagem. No ato de repicagem deverá ter-se o cuidado de não dobrar a 



raiz. Terminada a operação, fazer uma rega w m  urbia dissolvida em 6- 
gua, na proporção de 5 a 10 g por l i tro de água. Poderá ser usado. da 
mesma maneira, o salitre do Chile, dissolvido na propor* de 1 kg p b  
ra 100 litros de água. 5 importante regar as mudas após a opera60 pa- 
ra evitar problemas de fitotoxidez. 
As operações anteriores descritas poderão ser substituídas pela forma- 
ção de mudas em wpinhor de jornal 

4.3 - Transplante 
Fazer o plantio no campo quando a muda atingir 10-15 cm de altura 
e apresentar 4 a 6 folhas definitivas, o que omnerá em tomo de 20 
dias. As mudas dever* ser retiradas do viveiro w m  auxílio de uma w- 
Iher de transplante e mbcadas em tabuleiros para o transporte até o 
local do plantio definitivo. o qual obedecerá ao espawmento de 1 x. 
0.60 m. 

5 - Tratos culturais 

5.1 - Estaqueamento 
Fazer de 15 a 20 diasapós o plantio das mudas no local definitivo ou 
quando as plantas estiverem m m  20 a 30  cm de altura. Utilizar, para 
cada planta, uma haste de bambu de 2 a 2.20 m de comprimento. Es- 
tas hastes serão cruzadas, apoiadas num fio de arame esticado entre 
moir6es. distanciados de 10  a 20 m um do outro. O arame deverá ficar 
de 1.70a 1.80mdorob. 

5.2 - Desbrota e Amarrio 
Conservar a haste principal da planta e a l ?  brotaçáo abaixo do l ?  ca- 
cho. Retirar todas as demais brotaçóes laterais sempre que necesdrio, 
w m  o devido cuidado para evitar ferimentos. De preferência, fazer a 
desbrota com a unha. 
O amarrio deverá ser feito usadese tábua ou fitas de polietileno e ini- 
ciar-se quando a planta atingir 25 a 30 cm . Repetir o amarrio durante 
o crescimento. Esta operação ser* repetida.geralmente, de c i nw  a sete 
vezes. 

5 3 -  Cobertura morta 
Usar capim r e w ,  isento de sementes, que deverá ser amontoado no 
centro da rua.amesdo plantio.sendo espalhado no meio da 4rea acan- 
teirada sob as plantas depois do segundo amarrio. Deverá ser evitado 

5.4 - Capina e Amontoa 
Fazer a capina bem superficial, trazendo a cultura sempre limpa. 
A amontoa B feita logo após a adubação básica wmplementar. 

5.5 - Adubaçáo básica wmplementar 
Espalhar o adubo 4-14-8 à base de 50 g por planta ou wlocar numa 
faixa central de 40 an entre linhas. Inmrporar o adubo ao rolo a uma 
profundidade de 15 an Após esta operação efetuar a amonta e a m- 



bertura morta. 

5.6 - Adubação de cobertura 
l? cobertura = 109 da fórmula 12 - 6 - 12 - 15 dias após a aduba- 
ção básica complementar. 
2a cobertura = 15 g da fórmula 12 -  6 -  12 - 15diasapós a l a  co- 
bertura. 

-3? cobertu[a =15gdafórmula 1 2 - 6 - 1 2  - 15diasapósa2aco- 
bertura. 

5.7 - Adubação foliar 
Observar as deficiências de elementos na planta e quando forem cons- 
tatadas ver ESPECIFICAÇ~ES TECNICAS-FITOSSANITARISMO. 

5.8 - Irrigação 
Manter osolo sempre em boas condições de umidade. Para tanto serão 
necessárias cerca de quatro irrigações semanais. 
Tratando-se de terreno inclinado ou em sulco,a irrigação será feita por 
infiltração, molhando-se pé por pe. com mangueira, soltando a água 
pouco a pouco. Nunca deixar o solo muito seco para evitar a podridão 
apical e o rachamento dos frutos. 

5.9 - Capação 
Sempre após a emissão da 7a penca. 

6 - Tratamentos Fitosianirarios 
Conforme ESPECIFICAÇOES TECNICAS-FITOSSANITARISMO, 

7 - Colheita. Classificação e Embalagem 
A colheita será feita manualmente, por pessoas habilitadas. O ponto de 

colheita dependerá da distância do mercado, sendo que, em termos práticos, o fruto 
será colhido w r  de cana para mercados próximos e, mais verdes, para mercados 
distantes. O fruto serií considerado fisiologicamente maduro quando. ao ser cortado 
verde, com uma faca afiada, as sementes não sofrerem danos. 

Logo após aco1heita.o produto será encaminhadoa umgalpão coberto, 
arejado e seco, onde. após a seleção, será acondicionado em caixas tipo querosene, 
com capacidade media para 25 kg liquidos, obedecendo-se aos padrões de classifica- 
ção contidos nas ESPECIFICAÇ~ES TECNICAS - CLASSIFICAÇÁO. 

Os frutos deverão ser separados e observados, conforme: 
a) grau de maturacão; 
b) boa conformação; 
C) sem deterioração; 
d) livres de pragas e doenças; 
el isentos de resíduos de defensivos agrícolas; 
f )  livres de oueimad,~ras causadas oelo sol: e 
gj isentos de danos causados pel; manuseio descuidado Irachaduras, 

esmagamento e cicatrizes). 



1 ha - 17.000 plantas - Espaçamento 1 ,M) x 0.60 m 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE 

1- INSUMOS 
Sementes 

Fertilizantes e mrretivos 
Fórmula 4-14-6 kg 
Fórmula 124-12 kg 
Termofosfato (80. Zn) kg 
Cloreto de cálcio kLl 
Sulfato de magn6sio kg 
Uréia kg 
Esterco de galinha t 

Hidróxido de cálcio magnesian, t 

Defensivos 
Distreptine 20 
Brometo de metila 
Inseticida de contato 
Inseticida de sistêmiw 
Fungicida cúpriw 
Fungicida orgânico 
Espalhante adesivo 
Inseticida de solo 
Acaricida 

2- PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza do terreno 
Aração (1)  - tração animal 

(1) -trator 
Aplicação de Hidróxido de calcio 
Gradagem 
Sulcamento 
Aplicação de fertilizantes 
Preparo de sementeira (20m2) 
Preparodecanteiro derepicagemí180m21 
Repicagem 
Transplante 

9 
litro 
litro 
litro 
kg 
kg 

litro 

, kg 
litro 

DIH 
DIA 
hltr 
DIH 
hhr 
DIH 
DIH 

QUANTIDADE 



3- TRATOS CULTURAIS 
Cobertura mona 
Aplicação de defensivos 
Irrigação 
Amarração 
Amontoa e cultivo 
Desbrota 
Adubação de cobertura 
Estaqueamento 

4- COLHEITA 
Manual 

DIH 40 
D/H 80 
DIH 220 
DIH 40 
DIH 22 
DIH 32 
DIH 12 
DIH 60 

5- CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 
Manual DIH 1 O0 

6- OUTROS 
Transporte interno insumo e produção 
Transporte externo produção 
6ieo Diesel 
Estacas 
Moirões 
Lubrificantes 
Arame galvanizado no 16 
Arame galvanizado n? 18 
Gasolina 
Caixa 

7- PRODUÇÃD 
Caixas 

Obs. t =tonelada 
kg =quilograma 

DIH 
Cx. 
litro 
mil 
1 

litro 
k9 
kg 

litro 
1 

DIA = dia animal Cx. =Caixa 
DIH =dia homem hhr  = hora trator 





6 - Tratamentos fitossanitários 
6.1 - Na sementeira 
6.2 - No viveiro 
6.3 - No plantio definitivo 

7 - Colheita, Classificação e Embalagem 

1 - Escolha da área 
Escolher áreas com boa insolação. próximas 2 6gua de irrigação, com 

boas condições de drenagem. Para cultivos,dar preferencia a terrenos de meio-encos- 
tas, cortando as águas. 

2 - Preparo do solo 

2.1 - Limpeza do terreno 
Limpar o terreno antes da aração para facilitar as operações subsequen- 
tese eliminar possíveis hospedeiros de pragas e doenças. 

2.2 - Aração 
Fazer a aração a uma profundidade de 20 cm e destorroar com grade 
ou enxada. 

2.3 - Gradagem 
Fazer a gradagem para melhor destorroamento do solo e, se tor o caso. 
incorporar o calcário. Na ausència de grade. utilizar pranchão ou en- 
xada. 

2.4 - Coveamento 
Fazer covas.de 20 x 20 x 20 cm. utilizando o espaçamento de 1.00 x 
0.50 m. 

3 - Correção e Adubação 

3.1 - Calagem 
Fazer a análise de solo e, no caso de recomendação de calagem. fazer 
de acordo. Caso não seja feita análise. utilizar 1000 kg de hidroxido de 
cálcio magnesiano. Logo após a distribuição do corretivo, providenciar 
irrigação e a necesdria incorporação. A adubação básica só deverá ser 
feita, no mlnimo, 30 dias após esta operação. 

3.2 - Adubação de plantio 
Efetuar a adubação básica de 12 a 20 dias antes do transplante. Fazer 
análise de solo ou utilizar a seguinte adubação por cova: 1 litro de es- 
terco de galinha, de preferência sem cepilha. ou 70 gramas de torta 
de mamona. 
A adubaçãoqulmica de cova deve serde80gramas da fórmula4-14-8. 
O adubo orgânico e o quimico deverão ser bem incorporados à terra. 



4 - Semeadura e Plantio 
Observar as informações em ESPECIFICAÇÓES TECNICAS-FITOS- 
SANITARISMO. 

4.1 - Sementeira 
Realizar a semeadura diretamente nos canteiros devidamente prepara- 
dor As dimensões do canteiro devem ser de 1 m de largura, 10 m de 
comprimento (no máximo) e altura de 15 cm. Os canteiros dever* 
estar 40 cm distanciados um do outro. 
A aduba90 do canteiro deverá ser feita 15 dias antes da semeadura. 
Inmrporar 4 kg de enerm de galinha e mais 300 gramas da fórmula 
4-14-8 por metro quadrado. Após a incorporação, fazer o nivelamen- 
to do leito utilizando régua, permitindo condições ideais de germina- 
ção. 
A semeadura deverá ser feita observando a densidade de 10 gramas de 
semente por metro quadrado de canteiro, em sulcos mm 1 cm de pro- 
fundidade, distanciados de 10 a 15 cm. Para melhor uniformidade das 
mudas. cobrir os canteiros m m  capim seco isento de sementes e pra- 
gas e, depois. com um saco de aniagem. A rega deve ser abundante e 
úmida. Em períodos de frio, usar, além da cobertura com saco de 
aniagem, uma cobertura auxiliar de plástico. 

4.2 - Viveiro 
t' um canteiro muito semelhante ?I sementeira, porém deverá ter um 
substrato de constituiçáo mais argilosa, ao qual se adicionará esterco 
para se obter um leito ideal que permitirá a retirada da muda com 
torrão. 
A adubação que comporá o canteiro seril semelhante ti da sementeira. 
devendo ser aumentada a quantidade de adubo químico para 500 
glm2 da fórmula 4-14-8. A repicagem será feita quando as mudas 
apresentarem duas folhas mtiledonares bem desenvolvidas e surgir a 
primeira folha definitiva. 
Usar espaçamento de 10 x 10 cm, com auxílio de uma tAbua de repi- 
cagem. Fazer a repicagem com cuidado para não dobrar a raiz. 

4.3 - Transplante 
Fazer o plantio no campo quando a muda estiver com 1 0 a  15 cm de 
altura ou com 4 a 6 folhasdefinitivas. As mudas deverão ser retiradas 
do viveiro com auxílio de uma colher de transplante. 
As mudas serão colocadas em tabuleiros para o transporte at6 O local 
do plantio definitivo que serafeito comespaçamento de 1.00 x0.50 m 

5 - Tratos culturais 

5.1 - Estaqueamentu 
De 15 a 20 dcasapós o plantio das mudas no local definitivo ou quan- 
do as plantas tiverem de 20 a 30 cm de altura. Utilizar para cada plan- 
t a  uma haste de bambu de 2-00 a 2.20 metros de comprimento. Estas 
hastes serão cruzadas, apoiadas num fio de arame esticado entre moi- 



rdes, distanciados de 8 a 12 metros um do outro. O arame deverá ficar 
de 1.70 a 1 ,E0 m do solo. 

5.2 - Desbrota e Amarrio 
Conservar a haste principal da planta e a l a  brotação abaixo do l ?  ca- 
cho. 
Retirar todas as demais brotações laterais sempre que necessário, com 
o devido cuidado para evitar ferimentos. De preferência, fazer a des- - 
brota com a unha. 
O amarrio deverá ser feito usando-se tabus ou fitas de polietileno e ini- 
ciar-se quando a planta atingir 25 a 30 cm. Repetir o amarrio durante 
o crescimento. Esta operação ser& repetida, geralmente, de cinco a sete 
vezes. 

5.3 - Cobertura mona 
Distribuir a cobertura. antes do plantio. entre as linhas que formarão a 
cangalha. Espalhar entre as covas depois do segundo amarrio. Usar 
capim seco, isento de semente. O sapè devera ser evitado. 

5.4 - Capina e Amontoa 
Fazer a capina bem superficial trazendo a cultura sempre limpa. A 
amontoa sera feita logo após a adubação básica complementar. 

5.5 - Adubação básica complementar 
Usar. em meia lua, 50 glcova da fórmula 4-14-8, antes da amontoa. 

5.6 - Adubação de cobertura 
l a  cobertura = 20 dias após a aduba@o básica complementar, 1091 
cova da fórmula 12-6-12. 
2? cobertura = 15 dias após a lambertura, 10 glcova da fórmula 
12-6-1 2. 
3? cobertura = 15 dias após a 2a cobertura. 10 glcova da fórmula 
12-6-1 2. 
As adubações de cobertura serão feitas sobre a cobertura morta w u i -  
da de irrigação. 

5.7 - Adubação foliar 
Observar as deficiências de elementos e quando forem constatadas ver 
ESPECIFICAÇ6ES T~CNICAS-FITOSSANITARISMO. 

5.8 - Irrigação 
Manter o solo sempre em boas condições de umidade. Para tanto serão 
necessárias cerca de 4 irrigaçó;es semanais. 
Tratando-se de terreno inclinado ou em sulco, a irrigação será feita por 
infiltração,molhando p6 por pé, com mangueira,soltando a Agua pouco 
a pouco. Nunca deixar o solo muito seco para evitar a podridão apical 
e o rachamento dos frutos. 

5.0 - CapaçSo 
Sempre ap6s a emissão da 79 penca. 



6 - Tratamentos fitossanitários 
Conforme ESPECIFICAÇ~ES TÉCNICAS-FITOSSANITARISMO. 

7 - Colheita, Classificação e Embalagem 
A colheita será feita manualmente por pessoas habilitadas. O ponto de 

colheita dependera da distância do mercado, sendo que, em termos práticos, o fruto 
ser.4 colhido m r  de cana para mercados prbximos e, mais verde. para mercados 
distantes. O fruto será considerado fisiologicamente maduro quando, ao ser cortado 
verde, com uma faca afiada, as sementes não sofrerem danos. 

Logo após a colheita, o produto serh encaminhado a um galpão mber- 
to, arejado e sem, onde, após a seleção, serh acondicionado em caixas tipo quero- 
sene, com capacidade media para 25 kg Ilquidos, obedecendo-se aos padrões de clas- 
sificação contidos nas ESPECIFICAÇ~ESTECNICAS - CLASSIFICAÇAO. 

Os frutos deverão ser separados e obse~ados,mnforme: 
a) grau de maturação; 
b) boa conformaçdò; 
C) rem deterioração; 
d) livres de pragas e doenças: 
e) isento de reslduos de defensivos agrlcolas; 
f)  livres de queimaduras causadas pelo sol; e 
g) isento de danos causados pelo manuseio descuidado (rachadura, es- 

magamentos e cicatrizes). 



COEFICIENTESTECNICOS - SISTEMA DE PRODUCAO NP 2 

1 ha - 200W plantar - Erpaçamento 1.00 x 0.50 m. 

UNIDADE OUANTIDADE 

0.2 
I- INSUMOS 

sementes 

Femilizantm ~ l r r n i m s  
Fbrmula 4-14-8 
Fbrmula 124 -12  
Clorno de cdk ' !  
E ~ e r m  degalinha 
Hidr6xido de dlc io magnesiano 

~ r a & t o  de metiia 
inseticida 60 sisemim 
Inseticida SiRBmim 
Fungicida niprico 
Fungicida org8nim 
Erpalhanre adesiva 

2- PREPARO DE SOLO E PLANTIO 
Limpza do terreno 
A r a m  
ApIiuçXo do Hidrdxido de cileio 
Grridagcm Icknxadal 
Couiamenm 
Reparo de umcnteiralcemeadura 
Repicapem 
Transplante 
Plantio e adub9* 

3- TRATOSCULTURAIS 

DIH 
hltr 

Cobcnun mana 
A p i i ~  de dofenrivar 
Irriga@ 
Amarnçao 
Amontoa a cultim manual 
Deibrota s capaçSo 
Ad"b9ç.ã damberturaabdliu mmp. 
Esiaqueamllnto DIH 

4- COLHEITA 
Manual 

8- OUTROS 
Trinsp. i n i i r m  iniumor c p r ~ d w ü o  
T n n f p ~ n c  exterm p r o d w h  
o r o  Dicui  
Lubriliunt" 
E*.u, 
Moirõei 
Arsmgalnniza& I 8  
Caixa 

Obs. f 'tonelada 
k! -0ui1qrama 
DIH =dia homem 
m3 -,,,o ciibico 
h l l i  i hora lrstor 



IESPECIFICAÇÓES TÉCNICAS - FITOSANITARISMO. 

FORMAÇÃO DE MUDAS 

Cultivar Recomendada: 

Sistema de Produção n? 1 e Sistema de Produção no 2 
A cultivar a ser recomendada dependerá das enfermidades prevalecen- 

tes na região, bem como das condições climáticas reinantes durante o cultivo. 
Nos plantios das chuvas (primavera e verão). as cultivaresmais resisten- 

tes às rachaduras e à podridão apical serão as preferidas. 
As opções para o plantio do tipo salada e''pera-(~ta. Cruzl encon- 

tram-se em RESISTÊNCIA VARIETAL EM TOMATEIRO. 

Tratamento de Sementes 

Sistema de Produção n? 1. 
O ideal seria usar sementes embaladas e lacradasde produtores idóneos. 
Ao produtor de sementes caberá a responsabilidade dos caracteres 

agronómicos do material de propagação, bem mmo da germinação, pureza e garan- 
tia contra a disseminação de patogenos (tratamento ou cenificaçãol. 

Sistema de Produção n? 1 e Sistema de Produção n? 2. 
Em casos de duvidas na aquisição de sementes, caberá o tratamento 

com antibióticos (sulfato de estreptomicina na proporção de 1 g do produto ativo 
(5 g de Distreptine 20) em 1 litro de água. imergindo até 100 g de semente, durante 
30 minutos e. posteriormente. secar à sombra, sem lavar). 

Sistema de Produção n? 2. 
Caso a semente seja produzida através da aquisiv-o decaixa de tomate 

no mercado, no vizinho ou na própria lavoura, a semente deverá ser extraida e sub- 
metida. sem adigo de 6gua. a uma fermentação natural durante 72 horas com agita. 
çaõ 2 vezes por dia. cóbivio que as plantas eleitas para retirada dos frutos estejam 
isentas de cancro bacteriano. 

Caro haja dúvidas quanto h sanidade da semente extraida. esta será 
submetida ao tratamento com antibiótico (estreptomicina) como o referido ante- 
riormente. 

Sistema de Produção n? 1 e Sistema de ProduçZo n? 2. 
Em presença de ataque de agente do mosaico do fumo (TMV), subme. 

ter as sementes ao tratamento com fosfato trisródico a 10%. durante 60 minutos, 
lavando posteriormente durante 10 minutos e secar à sombra. 

Para proteção pré e p5wmergência contra fungos habituais de rolo, as 
sementes deverão ser tratadas.-pouco antes da semeadura. com um dos fungicidas 
-- = - . . . . - - . . 

a)  Thiran (Rhodiauram pó sem 70%) na base de 2 g l l  kg de semente. 
bl Captan (Orthocide pó seco 75%) na base de 2 g l l  kg de semente. 
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PER~ODOS DE CARENCIA DE DEFENSIVOS 

Tratamento parte a6rea 

CARÉNCIA EM DIAS 

1 I Inseticidas sistêmicos - aplicados em pulverizações 
F - a) dimetoato (Dimetoato 50 EC) -sugadores 0.1% 
F - b) etoato metil IFitios 40 EC) - sugadores 0.15% 
F - c) mevimphos (Phodrin 24 EC) - sug. 0,1% e mastig. 0.25% 
F - d) acefato (Orthne 75 PS) - sug. e mastig. 0.07 a 0.15% 
Carb - e) pirimicab (Pirimor 50 PM) - sugadores 0,1% 
F - f )  vamidothion, IKilval40 EC)- sug. e ac. verm. 0,1% 
Carb - g) methomyl (Lannate 90 PS) - sug. e mastig. 0.1% 
F - h) demeton (i) (Metasystox (i) 25 EC)-sugadores 0.1% 
F - i) thiometon (Ekatin 25 ECI -sugadores 0.1% 
F - i) formothion (Anthion 40 EC) -sugadores 0.1% 
CF - I) fosfamidon (Dimecron 50 EC) -sugadores 0.1% 
F - m) metamidophos (Orthohamidop 50 ECI - sug. mastig. 0.1% 
F - n) ometoato (Folimat 10001 -sugadores 0.1% 

2) Inseticidas não sist~micos 
F - a) malathion (Matotol 50 EC) -mas. e sugad. 0.3% 3 
F - b) diazinon (Diazinon 60 EC) - mast. e sugad. 0.05a 0.075% 4 
Carb - c1 carbaryl (Carvin 85 PM) - mastigadores 0.2% 3 
Carb - d) propoxur (Unden 20 ECI - mastigadores 0.25% 4 
F - e) ethion 500 ECI - mast., sug.,e ac. verm. 0.15% 7 
CF - f)  dichlorvos (Nuvam 100 EC) - sug. (baixo poder residual) 0.3% 7 
CI - g) endosulfan (Malir 35 EC) - mastigadores e ac. branco 0.3% 1 
F - h) parationsetil e metil (Rhodiatox e Folidol) 0.05% 15 
F - i) EPN (EPN 45 EC) - sug. e mastig. 0.1% 7 
CI - j) lindane (perfektan 20 EC) - mastigadores 0.2% 30 
CF - I1 trichlorfon (Dipterex 80 PSI - mastigadores 0.2% 7 
D - m) Baallus thuringiensis (Dipel PM) - 0.5 a 1 kglha sem lim. 
F - n) fenithrothion (Sumithion 50 EC) - sug. e mastig. 0.2% 7 
CF - o) dibrom (Ortho Naled 58 CE) -sugadores 0.05 a 0.1% 4 
CF - p) carbophenothion (Trithion 50 PM) - sug. e mast. 0.12% 7 
Carb - q) cartap (Padan 50 EC) - sugad. mastig. 0.15% 14 
CF - r) phosalone (Zolone 35 EC) - sug.. mastig. e acaric. 0.12% 15 

3) Acaricidas específicos 
CI - a) clorobenzilato (Aka 50 EC) - 0.1 a 0.2% 5 
CI - bl dicofol (Kelthane 42 PM) - 0,1% 2 
S - c) enxofre molhdvel (Thiovit) - 0.3 a 0.5% sem lim. 
CI - d) tetradifon (Tedion V 18) 1 



4) Inseticidas granulados sistêrniws (nematicidas) 
F - a) forato (Granutoxl - 1 kgl500 rn de sulco 60 
F - b) disulfoton (Disyston) 60 
F - C) fensulfotion (Terracur) - nernat. inset. 5 g/m sulco 90 - .. 
Carb - d) carbofuran (Furadanl - nemat., inset. e acar. 3 a 5 glcova 60 

5) Fungicidas 
St - a) trifenil ac. estanho (Tricetan 20 PM) - 0.03% 21 
St - b) hidrox. trif. estanho (Duter 20 PM) - 0.05% 28 
Cu - c) oxicloreto cobre (Cupravit azul 35) - 0.3 a 0.5% sem lim. 
Cu - d) oxicloreto mbre (Cupravit verde 50) - 0.3 a 0.5% sem lim. 
Cu - e) óxido cuproso (Cobre Sandoz 50) - 0.3% sem lim. 
Co - f)  mbre + zineb (Miltox) - 0.4% 7 
Co - g) cobre + maneb + zineb (PeprosanB) - 0.3% 7 
Carb - h) mancozeb (Manzate D) - 0.25 a 35% 7 
Carb - i) maneb (Dithane M 22) - 0.25 a 0.35% 7 
Carb - j) ziram -óleo (Rodisan) - 0.3% 7 
Carb - I) propineb (Antramll - 0.25 a 0.35% 5 
Carb - m) methiram (Polyrarn Cornbi 80) - 0.3% 7 
Carb - n) thiram (Aurarn 7001 - 0.3% 7 
I - o) captafol (Difolaton 50 PM) - 0.3% sem lim. 
I - p) captan (Orthocide 50 PM) - 0.25% sem lim. 
I - q) clorotalonil (Dawnil 50 PM) - 0.2% sem lim. 
SI - r)  carbendazin (Derosal 60 PM) - 0.05% 14 
SI - s) benomyl (Benlate 50 PM) - 0.08% 7-14 
SI - t) tiofanato metil (Cermbin ou Cymsin EC) 7 
M - ul lesan (Dexon + PCNB) para tratamento 

de sementes e solos 

Hg - v) mercurais orgânicos (Tillex e Neaina) só para tratamento 
de sementes 

S - x) M - l - tiocianato + DD (Trapexide) r6 para tratamento de rolos. 
F = fosforado 
Carb = carbamato 
CF = clorofosforado 
D = diversos 
S = enxofre 
St = estanato 
Co = cupro-orgânico 
I = imldico 
SI = sistêmim 
CI = clorado 
Cu = cúprico 
M = misto 
Hg = rnercurial 



RESISTENCIAVARIETAL EM TOMATEIRO I - 1  

ManalOcia 
Manapal 
Floradel 
Trooic 

Variedades mmerciair 

wa1;e; 
Marglobe 
Sekaiichi 
Saturno I41 
Hira 
Santa Duz 

Sá~Sebaniáa 
Santa Elira 
Kada 
M. Pereira L - 4 
L. 11/68 km 47 141 
Sto Antõnio 

Tipo do 
Fmto 

Salada 
Salada 
Salada 
Salada 
Salada 
Salada 
Salada 
Salada 
Salada 
Pera 
Pera 
Pera 
Pera 
Pera 

RESISTENCIAS (11  

C0 ME CL MF M V  MST V Y  A B X  T A  TMV RC PAP13l 

Pera 
Pera 
Pera 
Pera 

111 R H  = Reristincia Horizontal 
R = ReliR6nCia Vertical 
T = Tolerante 
S = Surcetível 

121 Raiar 1 e 2 

(3) C0 = Cancro Bacferiano 
ME = Murcha Bacteriana 
CL  = Cladarporiore 
MF = Murcha Furariana 
M U  = Murcha Verticilar 

14) Lannagem experimental km 41 

151 ReriR6ncia em algumas linhagens 

MST = Mancha de Estenfília 
ABX = Amarelo Baixeiro 

T A  = Topa Amarelo 
TMV = M a s i m  do  Fumo 

RC = Rachaduras 
PAP = Pqdridáo apical 

V Y  = V l r u r Y  ou r i m  



ESPECIFICAÇBESTECNICAS - CLASSIFICAÇÃO ( *I 
Orientação e classificação do tomate 
Gmpos e Classes 

De amrdo m m  o formato e o número de Ióculos (cavidade que m m  
t6m as sementes), os tomates serão classificados em dois grupos: 

Grupo I - Tomate Santa CNZ 
São tomates biloculares (com dois Ióculosl, de formato alongado e 

diâmetro longitudinal maior que o transversal. Nestes gnipos figuram as variedades: 
Gigante Kada, Miguel Pereira, Samano. Nagasaki, Angela - IAC, São Sebastião, e 
Santo Antonio. 

Para estes grupos são estabelecidas quatro classes, segundo o diâmetro 
transversal do tomatee n? de fnitos que compõem a 'Vista* da caixa. 

1 - Grande - Diâmetro mlnimo de 52 m m  a Vista da caixa é composta de 
7 frutos. 

2 - Médio - Diámetm transversal de 52 mm a 47 mm a Vista terh de 9 a 
10 tomates. 

3 - Pequeno - Diâmetro de 40 a 47 mm a Vista da caixa terá de 9 a 10 to- 
mater 

4 - Miúdo - Diâmetro de 33 a 40 mm a Vista da caixa terá mais de 10 
frutos. 

Grupo II - Tomate G ~ p o  Salada 
Tomates pluriloculares, de formato esférico ou achatado. com diâ- 

metro longitudinal igual ou memr que o transversal. 
Deste gmpo fazem pane as variedades Floradel, Tropic, Sekaiichi 

(OU Rosedo), Floralou e Manalucie. Para este grupo são estabelecidas três classes: 

1 - Graúdo - Diâmetro transversal mlnimo de 120 m y  e peso unitário de 
300 a 5Oü g. 

2 - Médio - Diâmetro transversal de 80 a 120 mm e peso unitário de 150 a 
300 g. 

3 - Mibdo - Diâmetro transversal de 50 a 80 mm e peso unitário de 100 a 
1509. 

CLASSIFICAÇÃO DOS FRUTOS PELA QUALIDADE 
Os tomates, quer do grupo Santa Cruz, quer do grupo Salada, são clas- 

sificados, ainda, pela qualidade, em quatro tipos. conforme os defeitos que apresem 
tem: 

1) Tipo Extra 
2) Tipo Especial 
3) Tipo 3 
4) Tipo 4 

DEFEITOS INDESEJAVEIS 

- mistura de cuwwares 
- fnnos m m  deformações de origem fisiolbica (Ibculo aberto e po- 

dridão apical) 



- danos causados por pragas e doenças 
- frutos deteriorados 
- frutos com reslduos de defensivos 

As percentagens permitidas de frutos com defeitos considerados leves. 
nos quatro tipos citados, serão as sequintes: 

Defeitos TIPOS 

- Deteriorado 
- Mal formado 
- Manchado, queimado ou amarelado 
- Mistura de cores 
- Passado ou aguado 
- Pintado 
- Ocado 
- Rachado 
- Danos mecânicos 

M6ximo permitido 

Extra Especial 

EMBALAGEM 

Tipo: caixa de madeira tipo querosene . 
Dimensões externas: comprimento 52 cm, largura 25 cm e altura 36 cni 
DimenSes internas: comprimento 49 cm. largura 23 cm e altura 35 cm. 

As caixas serão obrigatoriamente fechadas com duas ripas de 7 cm de 
largura, as quais traráo indicações referentes ao grupo. número de frutos e tipos de 
classificactío comercial. 

( * I Colaboração do Sr. Hideo Hirayama. Chefe da Divisão TBcnico - Econômica 
da CEASA - RJ. 



PARTICIPANTES 

Afrânio Afonwi Ferrari Baião 

Alda Maria de Oliveira 

Alu isio Alvarenga Maswite 
Antônio Batina V. Varella 

Antônio Carlos Betto Antunes 

Armando Oka 

Ary Roberto Serafim Ferraz 

Charles Frederick Robbs 
OBrcio Nascimento 

Oejair Lopes de Almeida 

Ezequiel Boy 

Hblio Teixeira da Silva 

HiltonCunha 

Hiroshi Watanabe 
João Marques Rodrigues 

José dos Santos Martuchelli 
José Vasconcellos Nóvoa 

Maria Ignez Sobral Duarte Ribeiro 
Mario Couto Gomes 

Maurício Fernandes de Oliveira 

Múcio Braga Neto 
Nesrem R. B. Naatamalla 
Newton N. Costa Pereira 
Ronaldo Correa Salek 
Odette Halfen Teixeira Liberal 
Walter Cunha Mendes Júnior 

Extensionina (EMATER.RI0) 

Pesquisador (PESAGRO-RIO) 

Extensionina (EMATER-RIO) 
Pesquisador (SAA-RJ) 

Extensionina (EMATER-RIO) 
Extensionista (EMATER-RIO) 

Produtor (Magb) 

Pesquisador (UFRRJ) 
Pesquisador (PESAGRO-RIO) 

Pesquisador (PESAGRO-RIO) 
Produtor (Nova Friburgol 

Produtor (Teredpolis) 

Pesquisador (PESAGRO.RI0) 

Produtor (Miguel Pereira) 
Extensionina (EMATER-RIO) 

Produtor (Teresópolis) 
Extensionista (EMATER-RIO) 
Pesquisador (PESAGRO-RIO) 
Extensionina (EMATER-RIO) 

Pesquisador (PESAGRO-RIO) 

Extensionina (EMATER-R 10) 
Pesquisador (SAA-RJ) 
Extensionista (EMATER-RIO) 
Extensionista (EMATER-RIO) 
Pesquisador (PESAGRO-RIO) 
Extensionista (EMATER-RIO) 




